
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Inclusão e Respeito no Futsal Brasileiro: Um Compromisso 
Necessário 

 

O Futsal como Espaço de União 

O Tratado pela Diversidade e contra a Intolerância na LNF é um 
esforço conjunto que visa prevenir e eliminar qualquer tipo de 
discriminação, garantindo que o futsal seja um espaço de respeito, 
equidade e acolhimento para todos os participantes. 

O futsal é muito mais que um esporte; é uma paixão que atravessa 
fronteiras e conecta pessoas de todas as raças, crenças, gêneros e 
culturas. Como um reflexo da sociedade, ele tem o potencial de 
construir valores sociais e transformar comportamentos. Por isso, é 
essencial que o futsal seja um ambiente inclusivo, acolhedor e 
respeitoso para todos. 

 

Enfrentando a Discriminação Racial 

Como disse Nelson Mandela: “Ninguém nasce odiando outra pessoa 
pela cor de sua pele. Para odiar, as pessoas precisam aprender, e, se 
podem aprender a odiar, também podem ser ensinadas a amar.” 

Embora a ciência já tenha provado que não existem raças superiores ou 
inferiores, o racismo ainda persiste, alimentado por histórias de 
opressão e desigualdade. No futsal, isso pode aparecer em forma de 
ofensas, estereótipos ou exclusão. Ser antirracista é essencial: é 
preciso reconhecer essas desigualdades e lutar contra elas, criando 
um ambiente mais justo para todos os atletas e torcedores. 

 

 

 



 

 

Combatendo a LGBTfobia 

A comunidade LGBTQIAPN+ enfrenta desafios tanto na sociedade 
quanto no futsal. Insultos, exclusões e a necessidade de esconder 
identidades fazem parte da realidade de muitos. Esse cenário não 
apenas afeta a saúde mental e a autoestima dessas pessoas, mas 
também limita o potencial transformador do esporte. 

O futsal deve ser um espaço onde todos possam ser quem são, sem 
medo de represálias. É fundamental combater a LGBTfobia, 
promovendo respeito e igualdade para atletas, torcedores e todos os 
envolvidos. 

 

Contra a Xenofobia 

A xenofobia é a discriminação baseada na origem de uma pessoa – seja 
seu país, região ou etnia. Essa prática desrespeita e marginaliza, 
criando barreiras desnecessárias. No futsal, é essencial abraçar a 
diversidade cultural, respeitando e valorizando a história de cada um 
que compõe esse esporte tão plural. 

 

Combate ao Capacitismo 

Pessoas com deficiência enfrentam preconceitos e exclusão, muitas 
vezes disfarçados em atitudes do dia a dia. No futsal, a inclusão dessas 
pessoas é mais do que necessária: é um dever. Precisamos garantir que 
todos tenham as mesmas oportunidades, combatendo qualquer forma 
de discriminação ou limitação imposta pela sociedade. 

 

 

 

 



 

 

Diretrizes Institucionais 

A LNF (Liga Nacional de Futsal) reafirma seu compromisso com a 
inclusão e o respeito. Condutas discriminatórias não são toleradas em 
qualquer circunstância. 

Todos os dirigentes, atletas, membros de comissão técnica, médicos, 
membros de arbitragem, comissários e outros representantes 
designados pela LNF têm a obrigatoriedade de relatar qualquer prática 
discriminatória observada. O relato deve ser feito à Comissão de 
Ética/Administrativo da LNF, e a omissão pode levar às mesmas 
penalidades aplicáveis ao infrator. 

A LNF disponibiliza um canal de denúncias acessível a todos: 
denuncia@ligafutsal.com.br . 

Todos os relatos recebidos são investigados com seriedade e 
encaminhados às autoridades competentes, como a Justiça 
Desportiva, Polícia Civil e Ministério Público, para garantir a devida 
penalização dos envolvidos. 

 

Como Agir Contra a Discriminação 

1. Ouça e apoie: Nunca minimize relatos de discriminação. Acolha 
a vítima com respeito e empatia. 

2. Eduque-se: Repense expressões ou comportamentos que 
reforcem preconceitos. 

3. Denuncie: Utilize canais apropriados, como o da Liga Nacional 
de Futsal (LNF), para reportar atos discriminatórios. 

4. Promova a diversidade: Dê visibilidade a atletas e torcedores de 
diferentes raças, gêneros e orientações. 
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Conclusão 

O futsal é para todos. Para garantir que esse esporte seja 
verdadeiramente inclusivo, é fundamental combater preconceitos e 
promover o respeito à diversidade. Somente assim criaremos um 
ambiente mais justo, acolhedor e igualitário, onde a pluralidade seja 
celebrada com orgulho. 

Juntos, podemos transformar o futsal em um espaço onde a 
diversidade não apenas exista, mas seja motivo de inspiração e união 
para todos os apaixonados pelo esporte. 

Caso você seja vítima de uma conduta discriminatória, não se culpe, 
proteja-se e peça auxílio do serviço de segurança local. 

 

 

 


